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1. INTRODUÇÃO 
 

O fungo Fusarium semitectum caracteriza-se por ser um fungo necrotrófico 
e um dos mais frequente no plantio de soja, a pesar de não existir relato sobre a 
transmissão por sementes, podem causar podridão das mesmas durante a germi-
nação em laboratório ou no campo (HENNING & FRANÇA NETO 1980), de ma-
neira semelhante ao fungo Phomopsis sp. (HENNING 2004). Ademais, estudos de-
mostrados por GALLY et al. (1998; 2006), também relatam que espécies de Fusa-
rium. intervém negativamente no plantio, sobretudo afetando a qualidade e a emer-
gencia. 

F. semitectum produz conidios fusiformes e multiseptos formados em micélio 
aéreo, em conidióforos ramificados, com estruturas semelhantes a uma meia lua 
quando obsevadas sob microscópio de luz. Alguns F. semitectum frutificam as es-
truturas de resistência denominados clamidósporos (AGRIOS, 2005; GOURLAT, 
2018. MOHD et al, 2010).  

Para o cultivo, desse microrganismo, utilizam-se meios de culturas ne-
cessários ao seu crescimento e reprodução.  O meio de cultura batata-dextrose-
ágar (BDA) é o mais comum na rotina de fitopatologia, pois abrange a maioria dos 
fungos, usado basicamente para isolamento e manutenção de culturas (inóculo). 
Outro meio semelhante é a batata-sacarose-ágar (BSA), sendo recomendado na 
indução de esporulação de Fusarium spp. (ZAUZA; ALFENAS; MAFIA, 2007).  

 No entando muitos meios induzem somente o desenvolvimento vegetativo 
do fungo dificultando, muitas vezes, os trabalhos que necessitam da parte reprodu-
tiva. Logo, algumas modificações, como tempo de inoculação, fazem-se necessa-
rias. 

O objetivo deste estudo foi induzir a produção de conidios de F. semitectum 
em sementes de soja, no laboratorio, utilizando os BDA e BSA em diferentes tem-
pos de inoculação. 
 

2. METODOLOGIA 
 

O ensaio foi conduzido no Laboratório de Patologia de Sementes e Fungos 
Fitopatogênicos (LPSFF) do Departamento de Fitossanidade da Universidade 
Federal de Pelotas, Campus Capão de Leão.  O isolado de F. semitectum foi obtida 
da coleção in vitro do LPSFF, sendo preservado em meio BDA a -5oC, e reativados 
em folhas de Typha sp. antes das instalações do ensaio.  

O fungo foi repicado para tubos de ensaios com água destilada e contendo 
uma folha de Typha sp., depois de ser autoclavados, os isolados foram repicadas 



 

 

nas folhas e na sala de crescimento com fotoperiodo de 12h a 25 ⁰C, como meio 
para induzir a produção de conidios. 

Posteriormente fez-se a repicagem do fungo para os meios de culturas a 
serem utilizados para inoculção articial das sementes. Foram utilizados os meios: 
Batata-dextrose-ágar (BDA) (extrato de 200 g de batata, 20 g de dextrose, 20 g de 
ágar e 1000 mL água destilada) e o Batata-sacarose-ágar (BSA) (extrato de 200 g 
de batata, 20 g de sacarose, 20 g de ágar e 1000 mL água destilada). Após o 
preparo, dos meios procedeu-se a autoclavagem a 120 °C por 20 minutos. Sendo 
as sementes desinfestadas  depositadas nas placas contendo os meios tanto BDA 
como BSA.  

Posteriormente, procedeu-se a inoculação das sementes de soja. Para isso, 
em um primeiro momento, fez-se a desinfestação das sementes com uma solução 
de hipoclorito de sódio (5%) por 5 minutos, passadas em água estéril três vezes e 
secas em temperatura ambiente por 48 horas sobre papel filtro. 

Em um segundo momento as sementes foram depositadas em camada unica 
sob os meios de cultura por diferentes periodos de inoulação: 6h; 12h; 24h; 48h; 
72h. Após, cada período de inoculação 100 semetes  foram submetidas ao teste 
de qualidade sanitária, Blotter test conforme metodologia do MAPA (2009). As 
amostras foram examindas sob microscópio estereoscópicopara para verificar a 
presença do fungo, observando-se a estrutura geral e ao microscópio ótico, a partir 
de laminas microscopicas  para visualizar a presença das estruturas reprodutivas 
do fungo, conidios (GOULART, 2018; HENNING, 2017). Sendo os resultados 
expressos em presença e ausencia dos fungos de estrutura vegetativa e 
reprodutiva do fungo. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Com base nos resultados obtidos verificou-se que o meio BSA a partir de 12h 
de inoculação teve-se uma incidencia proximo de 100% (Tabela 1), porém não foi 
observado estruturas reprodutivas em microscopio esteroscopio. Apenas um 
crescimento excesivo do micélio que cubriram toda as sementes. A produção de 
esporos somente foi possivel no tempo de 48h de inoculação. Na Figura 1, observa-
se os resultados do meio BSA com sete dias de crescimento fungico, inoculação a 
partir de 48h permitiram contato e adesão dos conídios de F. semitectum em se-
mentes.  

Quando foram realizadas as inoculações das sementes o meio BDA, comum 
na rotina do laboratório o fungo tenha cobriu o diâmetro da placa, não foi possível 
o crescimento do micélio sobre a superfície das sementes e a produção de conídios 
foram ausentes.  Mesmo resultado que o BSA, a partir de 12h de contato com o 
fungo. Cabe ressaltar que o ensaio foram examindas por meio de microscopia 
classica, detectando assim a presencia da estrutuctura reprodutiva do fungo.  
Tabela 1. Produção de conídios de F. semitectum em sementes de soja sob tempos 
diferentes de inoculação nos meios BDA e BSA.   

Tratamentos 
Tempos de 
inoculação  

Produção de conidios Incidência (%) 
BSA BDA Blotter test - 

BSA 
Blotter test - 

BDA 

6h Ausente Ausente 46 68 

12h Ausente Ausente 97  100 
24h Ausente Ausente 100 100 
48h Presente Ausente 100 100 
72h Presente Ausente 100 100 



 

 

 
 

 
Figura 1. Inoculação  de sementes com o BSA (a); Sementes inoculadas com F. 
semitectum (b) e;  Conídios de F. semitectum (c).                                                                                                                                                    

Neste ensaio observou-se a importância da inoculação e como ela pode ser 
eficiente para F. semitectum em sementes de soja, sendo favorável o uso do meio 
BSA e um tempo de exposiçãoa partir de 48 horas para a produção de conidios. 

De acordo com SILVA & TEIXEIRA (2012), a esporulação e o crescimento 
micelial de F. solani em BDA e BSA promoveram um bom desempenho às 
exigências fisiológicas do fungo, sob regime de luz contínua, também na produção 
de picnídios de Diaporthe citri com o meio meio de cultura de aveia-ágar (NOZAKI, 
2004). No entanto, outros fungos fitopatogenicos tais como, Alternaria solani 
(LUKENS, 1963) e Mycosphaerella fijensis (HANADA et al., 2002) induziram maior 
produção de esporos na ausencia de luz, sendo este um foto-inibidor do 
crescimento micelial. Já para o F. semitectum ocorreu com fotoperíodo de 12h. 
MELLO et al. ( 2018), encontraram resultados especificos sob diferentes regimes 
de iluminação e estresse na Corynespora cassiicola em soja, rejeitando que o 
aumento do crescimento do micelio aumenta a produção de esporos.   
 

4. CONCLUSÕES 
 

Desse modo, a inoculação contendo o meio BSA foi favorável para a produção 
de conidios no F. semitectum em sementes de soja, sendo recomendado para a 
inoculação artificial com alta produção de esporos.  
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